EU TE CONHEÇO HÁ 50 ANOS!


Conheço Santa Rita há  50 anos. Precisamente em fevereiro de 1913 desembarquei na Estação Afonso Pena, atravessei a ponte de madeira coberta de zinco e percorri a Rua da Ponte, com seus prédios antigos, alguns construídos abaixo do nível da rua, divisando pelo lado direito o Rio Sapucaí e pelo esquerdo, um vasto brejo coberto de denso pirizal. Cheguei à Praça da Matriz afim de conhecer, através da luz nevoenta da madrugada, o jardim público, cercado por moirões e fios de arames farpados, visando evitar o pastoreio de vacas e de cavalos vadios, que perambulavam pelas ruas da cidade. ( Não é novidade, até os dias de hoje , que os cavalos pastem pelos jardins do hospital e as vacas do... morem nas vizinhanças. Acompanhados pelos pensionistas do Prof. Camargo em Alfenas, alojamo-nos na antiga casa do Sr. Paula Souza, justamente onde, hoje, se localiza o cinema; fundando o núcleo do internato, do futuro Instituto Moderno de Educação e Ensino. Ritápolis estava em festa, ao som de duas bandas de música rivais e ao espoucar de foguetes, inauguravam-se os 4 arcos voltaicos da recém- inaugurada luz elétrica da cidade.


O Agente  Executivo Municipal Cel. Francisco Andrade Ribeiro, executor das obras de eletrificação da cidade, acabava de conectar a corrente elétrica, que inundou a praça com um jorro de luz tremeluzente. Dando um giro pelo largo da matriz ficamos conhecendo a casa do Sr. Chico Balbino, com suas numerosas portas em cujo quintal ficava o matadouro da terra. 

( Uma espécie de pelourinho plantado às margens do córrego do Mosquito, freqüentado por inúmeros corvos).  No porão da casa do Capitão Alfredo Carneiro estava estabelecido, onde funciona hoje o Rei dos Bombons, o Sr. Henrique de Franco com um pequeno bar, que ostentava o original nome “É aqui que o Seu Mané Mora...  ( deste nome surgiu o ditado muito em voga na época pelo qual um, para ameaçar alguém, repetia “Você vai ver onde o Seu Mané Mora”...


Conhecemos o coreto do jardim situado no topo de um montículo de terra, ao qual dava acesso duas rampas em forma de grandes leiras, semicirculares. Este coreto ouviu muitos segredos de amor dos namorados daquele tempo...  A casa Antônio de Cássia e a loja do Sr. Chaves eram os magazines de luxo da terra.  No sobrado do Sr. Mizael funcionava o externato Santa Rita e, lá, ouvimos as primeiras lições prelecionadas pelo, então, Professor Juca Mendes Vilela.


Neste ano de 1913, Silvio Camargo fundou o 1º time de foot-ball da terra, cujo campo ficava às margens do Córrego do Mosquito.  O segundo esporte era natação, proibida na lagoa do bicho, mesmo enfrentando o medo dos jacarés. A terceira diversão estava no Campo Redondo, com os convescotes alegres e regados pela gostosa gasosa do Sr. Polidoro Pierre Rowan, acondicionada em garrafas de gargalo grosso, obturadas por bolinhas de vidro mantidas sob a pressão do az carbônico e que cediam com a pressão do dedo, deixando escapar um jato de vapor...  Não haveria espaço para pintar um quadro completo de Santa Rita, que conhecemos há 5o anos atrás, mas a voz que ressoa da vida desta comunidade ribeirinha, até hoje, é ouvida pelo jornal fundado há 10 lustros e que hoje comemora seu cinqüentenário : O “Correio do Sul”.


Sou freqüentador e leitor de suas páginas há meio século e sei que o progresso, a vida social, a vida econômica, a vivência cultural, o desenvolvimento da cidade da Santa dos Impossíveis é um eco da voz deste órgão da imprensa que . como água mole em pedra dura, vive, através destes cinco decênios, martelando a tecla do amor à terra natal, para transformar o lugar que conhecemos, há muitos anos, nesta maravilhosa urbs que é um verdadeiro presépio dotado de vida, de energia e de ação.

